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INTRODUÇÃO 

 

Ao recorrer às teorias da psicologia do desenvolvimento, observa-se que o debate acerca 

da afetividade é tomado por divergências. Assim, como apontado por Souza (2011), ocorrem 

diferentes interpretações sobre a relação entre afeto e cognição/inteligência. Enquanto algumas 

delas estabelecem movimentos de alternância e causalidade entre o predomínio de um sobre o 

outro no decorrer do desenvolvimento (psicogenética walloniana), outras sugerem relações de 

complementariedade, a partir de perspectivas monistas que consideram, sobretudo, a linguagem 

e a cultura na formação do psiquismo (sociointeracionismo de Vigotsky). Há ainda visões que 

partem da premissa de correspondência e mutualidade (psicogenética piagetiana), além 

daquelas que se inter-relacionam com as anteriores, como é o caso da psicanálise. 

Desta forma, a relevância do afeto na educação se mostra primordial, visto que os 

conceitos científicos necessários à formação dos alunos para o exercício da cidadania - um dos 

principais objetivos da educação formal hoje, como consta em inúmeros trechos da atual Base 

Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018) -, requerem a articulação entre o estabelecimento 

de relações intersubjetivas – portanto, também afetivas - e de atividades cognitivas em sala de 

aula. 

Diante do exposto, este relato teve por objetivo fundamental retomar referências da 

Educação, da Psicologia e da Política, para analisar a experiência vivenciada através de ações 

do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID - Geografia), realizado 

entre a Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, campus Rio Claro, e uma 

escola pública de ensino integral da Rede Estadual de Ensino, localizada no Município de Rio 

Claro – São Paulo, que atende alunos do ensino médio. O período de vigência do programa, 

lançado pelo Edital 02/2020 da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, 
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se inseriu em meio ao ensino remoto emergencial (ERE) devido à pandemia de Covid-19 

iniciada em março de 2020. Neste cenário, a atuação no PIBID trouxe reflexões e perspectivas 

únicas acerca do fazer docente, chamando atenção à circunstância de vulnerabilidade social, 

econômica e sanitária de todos os envolvidos, guiados por relações de afeto mediadas pelas 

tecnologias. Assim, a partir deste relato, buscou-se recorrer a pesquisas e contribuições de 

autores como Freire (1987; 1996), Freud (1980; 1988), Vigotsky (2007), Souza (2011), 

Monteiro (2016) e Mariano (2020), para guiar a elaboração de perspectivas, possibilidades e 

limitações para o estabelecimento de vínculos afetivos entre professor-aluno em meio ao ERE. 

 

METODOLOGIA 

 

Este relato de experiência parte de reflexões feitas durante a realização das ações 

promovidas pelo PIBID, que incluíram a leitura e discussão de textos de formação na área da 

Educação, a elaboração de materiais didáticos, a participação em eventos e, sobretudo, a 

regência e o acompanhamento de aulas na modalidade ERE. Portanto, o trabalho constitui-se 

como o Estado da Arte de uma investigação participativa, ainda em andamento, amparada por 

autores que contribuíram para a análise das observações e perguntas levantadas durante o 

programa (FREITAS E PALANCH, 2015). 

Desse modo, inicialmente, buscou-se correlacionar as teorias de desenvolvimento que 

guiaram esta revisão: o sociointeracionismo de Vigotsky e a psicanálise. Para além da esfera 

psicológica, contudo, julgou-se necessário entender o fazer pedagógico e sua relevância social, 

articulando estas teorias às elaborações de Freire e Arendt, autores que incorporaram aspectos 

político-pedagógicos para resgatar a importância do afeto no fazer social e político.  

Por fim, buscou-se por experiências práticas relatadas sobre a afetividade e a criação de 

vínculos no Ensino à Distância (EAD) e no ERE, tendo em vista a similaridade dos recursos 

utilizados em ambos. Assim, este trabalho procurou responder: i) O afeto continua a ser 

necessário à prática docente em meio ao ERE?;  e ii) Como é possível estabelecer vínculos 

afetivos nessa modalidade de ensino?. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O afeto possui dimensões subjetivas e sociais inerentes ao desenvolvimento humano. 

Partindo de sua dimensão subjetiva, nota-se que o afeto constitui o ser desde seu nascimento, 

como analisado por Souza (2011) ao traçar paralelos entre as teorias piagetiana (psicogenética) 



 

e freudiana (psicanálise). O estado de desamparo estrutural do bebê ao nascer requer a 

construção de laços afetivos que se exprimem nas relações parentais, especialmente entre mãe 

e filho (FREUD, 1980).  

Na escola, a relação professor-aluno é mediada por relações de transferência, sendo 

estas “reedições dos impulsos e fantasias despertadas e tornadas conscientes [...] que trazem 

como singularidade característica a substituição de uma pessoa anterior pela pessoa do médico” 

(FREUD, 1988, p. 98). Assim, muitas vezes, observam-se projeções das relações parentais dos 

alunos aos seus professores, mesmo que em ambiente diferente da clínica e do vínculo paciente-

médico citado no trecho (RIBEIRO, 2014). 

A mediação entre os conceitos científicos e espontâneos realizada pelo educador é, 

assim, um trabalho de criação e recriação, que busca despertar no aluno o desejo e a curiosidade 

pelo conteúdo. À luz da teoria psicanalítica, vê-se que a transferência coloca o docente em um 

local privilegiado para este trabalho criativo. Por isso, para o sociointeracionismo, a mediação 

simbólica no processo de ensino-aprendizagem é essencial (VIGOTSKY, 2007). 

As relações transferenciais também colocam sobre o professor papel decisivo na 

autoimagem dos alunos. Chalita (2001) mostra que o diálogo, a atenção e a escuta podem 

alimentar positivamente a autoestima dos educandos, e que, como via de duas mãos, também 

pode desnutrí-la. É importante ressaltar que essa responsabilidade do educador para com seus 

educandos não descarta a necessidade da disciplina em sala de aula. Freire (1996, p. 66) 

apresenta a necessidade da disciplina ao dizer que “o professor que se exime do cumprimento 

do seu dever de propor limites à liberdade do aluno, [...] transgride os princípios 

fundamentalmente éticos de nossa existência”. 

A proposta dialógica defendida por Paulo Freire é indispensável para o desenvolvimento 

da alteridade, colaborando para a constituição do sujeito como ser social e político. Aqui, 

julgamos relevante retomar Arendt (2014) e seu conceito de amor mundi, explorado com 

enorme riqueza por Maia e Reinaldo (2019). Segundo os autores, Arendt propõe o termo ao 

evocá-lo como necessário ao convívio no espaço público e na polis, pois, “Stricto sensu, o amor 

ao mundo, em seu radicalismo, simboliza um sentimento de pertença, uma disposição a partilhar 

coisas e fatos mundanos, um “estar em casa”. Não apenas cuidar dele, mas sentir-se parte 

integrante e integrada do mundo [...]” (p. 70). 

Se o afeto se mostra como parte indispensável da relação professor-aluno numa 

perspectiva progressista e emancipatória da educação, na modalidade de ERE ele permanece 

sendo basilar, tanto para a aquisição dos conceitos científicos, quanto para o exercício da 

cidadania. No entanto, se no ensino presencial o afeto pode ser demonstrado sutilmente e de 



 

maneira difusa, a artificialidade do ensino remoto torna, como todas as outras tarefas do 

professor, a demonstração de afeto e o estabelecimento de vínculos muito mais dispendiosos. 

No PIBID, as limitações enfrentadas pelos alunos bolsistas, muitas vezes os preparam para as 

mesmas enfrentadas por seus professores supervisores e coordenadores. A sobrecarga de 

tarefas, a desvalorização das bolsas e salários e o meio estressante dificultam qualquer tipo de 

investimento em atenção individual para com cada aluno (MONTEIRO, 2016). 

As salas de aula virtuais, repletas de esqueumorfismos, tentam mimetizar o máximo 

possível o ensino presencial. Mesmo assim, em todas as aulas acompanhadas através do Google 

Meet, nenhum dos alunos abriu sua camêra voluntariamente. Os olhares, gestos e a escuta, 

importantes ferramentas de comunicação não-verbal para o professor, se perdem 

completamente. As poucas formas de escuta individual de alunos se resumem à mensagens em 

aplicativos e redes sociais que, normalmente, se limitam a dúvidas sobre burocracias escolares. 

Mariano (2020) recorreu às metodologias ativas de ensino para solucionar estas 

dificuldades em meio à pandemia de Covid-19 e ao ERE. A docente fez o uso da ludificação, 

através de aplicativos como o Kahoot e o MindMeister, bem como utilizando-se de um jogo 

desenvolvido pelo Laboratório de Objetos de Aprendizagem da Universidade Federal de São 

Carlos. Além disso, optou por dinâmicas que colocaram os alunos em discussão para resolução 

de problemas e elaboração de propostas, como a sala de aula invertida, tornando-os ativos 

durante o processo. 

Cruz e Santos (2015) também partem de uma abordagem interacionista para corroborar 

com a necessidade da mediação simbólica na EAD. Segundo os autores, para que a relação 

professor-aluno possa ser horizontal e autônoma, o circuito transferencial deve ser superado, de 

modo a possibilitar ao aluno o amadurecimento de suas opiniões e valorização de seu repertório, 

tornando o diálogo e a construção conjunta, horizontal e participativa do processo educacional 

carregado de amorosidade – aquela, necessária à vida na polis – e de alteridade. 

Todavia, as possibilidades de construção de vínculos não se resumem às metodologias 

de ensino dos conteúdos científicos no ERE. Lima e Machado (2010), destacam a importância 

da adaptação da linguagem na comunicação com os alunos. O uso de variações linguísticas 

próprias dos meios digitais podem aproximar alunos de seus professores, sendo superada a 

valoração ou desvalorização simbólica quanto à coloquialidade ou erudição da fala. 

O uso de redes e mídias sociais também se mostra como forma de aproximar e 

possibilitar a interação no ensino remoto. Monteiro (2016) observou que, nos Ambientes 

Virtuais de Aprendizagem, as mensagens e feedbacks entre tutores e alunos se davam, 

majoritariamente, em diálogos privados. Para além desses ambientes, tutores relataram fazer o 



 

uso de redes como o Facebook, mesmo sem pretensões estritamente pedagógicas. Alves e 

Araújo (2013) também perceberam maior atração dos alunos à utilização do Facebook por sua 

informalidade, propiciando espaços confortáveis de diálogo e descontração. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Com base na literatura científica utilizada para realização deste trabalho, pode-se 

concluir que a afetividade é essencial ao processo de ensino-aprendizagem, este ocorrendo de 

maneira presencial ou remota. Novos horizontes, portanto, se abrem ao fazer pedagógico em 

meio ao ERE, enquanto outras práticas de ensino tradicionais se mostram como ultrapassadas. 

 As propostas analisadas na literatura acerca da EAD e do ERE foram observadas em 

sala de aula, como as metodologias ativas utilizadas por Mariano (2020), ou o uso do Facebook 

pelo professor supervisor do PIBID para aproximar seu contato com alunos (prática endossada 

pela equipe de profissionais da escola).  

A reflexão amparada pelos referenciais considerados neste estudo, no entanto, apesar de 

se mostrar basilar, é, ainda, incipiente. Aos educadores e, especialmente, aqueles alunos de 

graduação que se dispuseram a enfrentar esta realidade nova, instaurada pela pandemia, em 

programas de iniciação à docência e de residência pedagógica, este trabalho propõe colaborar 

com elaborações iniciais, a serem discutidas com maior profundidade teórica, além de passarem 

por mais experiências práticas da docência. 

 

Palavras-chave: Afetividade, Ensino Remoto Emergencial, Educação à Distância. 
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